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,. Ninguém, como

se julga mais apto a

um tolo,

enganar

é:¡.S pesso?s inteligentes." ,

-
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VII cinio, demasiado evidente para
a sua perspícãcía).
O amigo já visionou o espec­

táculo cómico que se deseneo­
];ará nas nossas igrejas, quando
se generaíízar essa moda do co­

mungar de pé e de mãos atrás
das costas, príncípalmente se os

comungantes forem «camísís­
tas»? Não sabe o que é? São. os
«cristãos-novos», que não desco­
briram traje mais próprio para
receber a comunhão do que ...
em fralda.
Enfim, . sempre se, 'falou no

«sagrado banquete», Parece que
há agora o propósito de o trans­
formar em «sagrado pique - ni­
que» !... O traje é disso ...
Mas fantasie bem a coisa. O

crístãozínho novo empertiga-se,
cruza as mãozinhas atrás de re­

gião corporal nada nobre, apro­
xima-se do ofioiante e... deita­
-lhe a lingua fora com ar mais
ou menos esgãríco . (perdoe o

Neste mês se celebram, coin
as cerimónias mais solenes e

com as notas mais Salientes das

comemorações, os 40 anos da si­

tuação politica saída da revo­
'Iução de 28 de Maio de 1926, ou

melhor, da situação politica para
qUe evoluiu esse movimento mi­

litar que a Nação inteira apoiou
desde a nascença e tem vindo a

vítoríar durante' quatro décadas.
Anotamos essa eírcunstãncía

porque o denominador comum

que unia os rewolucíonâríos, era

apenas o de desbancar um Go­
verno sem autorídade, sem

admíntstração e bastas vezes,
sem' qualquer espécie de digni­
dade governativa, incapaz de
manter a ordem pública, que é a

primeira. se. não a' principal jus­
tificação da. sua própria exís­
têncía,
Como? 'Por que meios? Com

que sistema?
Cremos que ninguém, com

conscíêncía e certeza, o sabía,
"o desgoverno, os escândalos

dá politica e da admínístração, a
insegurança interna e Q despre-

ZO externo, gerara em todos 'de
todos credos polítícos, a sensa­

ção de mal estar que impunha,
fosse por que fosse, a substituí­
ção dos métodos de governo.
Por isso, uos primeiros tem­

pos, a revolução foi incerta e

imprecisa, dizíamos, quase tra­
zia um sinete vagamente nega­
tivo e muitos, vendo o mal só
nos homens ou no partido, iam
sàbotando, com a mais síncera
boa fé, os resultados da Revolú-

� ção; restaúrãndo--õ- Sistema com'1
outra gente, como se não fosse

.

rio sistema que se enraizavam .os
males.
E foi assim até que apareceu

o homem, que nada tendo feito

para obter. o poder, teve a cora­

gem e a lealdade de proclamar,
ao Pais -: 8ei o que quero e

pára onde vou.
' ..

Cremos que' foi nesse momen-

A Legião·· POlttugueso
comemoro .o 28 de Mo'io
Dentro do circulo das come­

morações do 40..0 aniversário da

Revolução Nacional, o Comando
local da patriótica organização,

ASPECTOS NOVOS
• do Emigl'ação POI'tuguesa
Oomeçou a funcionar, os pri­

melros dias do ano que decorre,
a Oaíxa Central de, Segurança
Social dos Trabalhadores Mi­

grantes, Instituída pelo decreto­
-lei n.'O· 46 '813, de 30 de, Dezern­
bro de 1965.
O novo organismo, está desti­

nado � desempenhar sem dúvida

alguma, um írnportants papel na
protecção dos. interesses dos tra,
balhadores portuguéses emigra­
dos: as funções queIhe são atri­
buidas pela 1€[ referem-se à

execução .das convenções e acor­

dos ínternacíonaía sobre ·segu­
rança social; de que é signatário
o Estado português.
Com efeito, o nosso país tem­

-se preocupado em negociar, com
os Estados onde vivem emigran­
tes portugueses, tratados cujo
objectivo é a aplicação aos tra­
balhadores portugueses das re­

galias outorgadas pelas legisla­
ções' de segurança social dos

paises de emprego. Foram jâ
assinàdos acordos com a França,

(ASA DO AlGARVE
VISITE

A EXPOSIÇÃO
DE PRODUTOS

DESTA PRovíNCIA

Por J. Soares Botelho

promoveu no passado dia 8 uma

conferência no Salão Nobre da
Câmara Municipal.
Foi conferente o Dr. Aires de

Lemos Tavares, nosso prezado
amigo, .

médico veterinário muni­
cipal e dinâmico comandante do

Terço de Loulé da Legião Por-

tuguesa. ,

Presidiu o. sr. Coronel Joaquím
dos Santos Gomes, prestigioso
comandante '. distrital, ladeado
pelo sr, Eduardo Delgado Pinto
ilustre Presidente da Câmara,
pelo conferente, pelo Presidente
da Câmara Municipal de Olhão
e, à-esquerda pelo deputado pelo
Algarve, Dr. Jaime Guerreiro

Rua, Dr. Pínhetro da 'Cruz, digno
(Oontinuação na 4.· página)

I' O II Concerto da épocã de 1966

promovido pela Delegação de Loulé,

a Espanha, a República Federal
da Alemanha, a Bélgica e o Lu­

xemburgo, e outros se encon-"
tram, presentemente em nego­
ciações.
Por via destes acordos e con­

venções tnternactonaís os traba;
Ihadores portugueses no estran­

g'eíro, em pé de ígualdade com

os nacionais do Estado em que .

se' encontram, recebem abono de'
família, beneñcíam de seguros
de maternidade, doença e ínvalí-

(Oontinuação na B.' página)

o 1.� OE-,MAIO
ALTEEM

Domingo, ¡ de Maio.
.

Oda

quente e aprazível para passear.
E era dia de resta em Alte, a

pitoresca aldeia, do concelho de
Loulé que- se tem tornado fa­
mosa através da existência de
um Rancho Folclórico já conhe-

(Oontinuação na 4.· página)
.'
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Integrado na série prevista
para o corrente àno, a Delegação
de LOlJlé da Pró-Arte promove o

seu IT Concerto no próximo'
dia 28.

'

Dada a elevada -craveira dos
artistas que ora nos honram com

'PanorunlÍcas... de·· Louré
Privados do prazer de tomar

café ao ar' livre, no passeio do
Café, por falta de licença muni­

cipal para ocupação da via pú­
blica, sentimos que a questão já
se prolonga de mais.
Talvez se queira também fa­

zer cUsto-màis uma questão poU­
tica, mas a verdade é que ela é

apenas, uma questão económica,
porque 'ao fim e ao cabo se quer
fazer rrnder mais uns tostões a

taxa de ocupação
O dono do Café diz que' não

está para pagar os metros de

largura do passeio, porque pelas
novas regras de estacionamento,
os focinhos dos automóveis se

projectam em parte do mesmo

e não deixam_ ocupar toda a

área.,
.

E nós continuamos sem mesas

no passeio por causa desta guer­
ra do alecrim e da mangerona.
'Como sair deste complicado

«g,aehis:. ? Talvez sentando-nos
em -Cima uns dos outros, ou pon­
do as cadeiras' em cima das me··

sas.

't' HAIO 1966
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De qualquer mo(io, nós oa

clientes, os ocupantes da via pú­
blica é que 'somos os maiores

prejudicados.
.

:I¢'

Ào que parece estâ assente a

implantação da Escola nos ter­
renos do Parque da Vila. Fomos
dos que sempre condenámos rs­

ta solução que -nos subtrai a pos­
sib1l1dade de podermos ter, al­
gum dia, o melhor Parque Muni­
cipal do ·sul do PaIs.

Ji:; pena que, nesta Vila, SE'ffi­

pre se tenham feito as coisas
à custa do que há, para não
criar complicações e resolver pe­
lo mais fácil e pelo mais barato. ,

Só nos resta rezar um responso
pelo Parque e aguardar que o

futuro nos dê e consagre toda
a razão.
O nosso protesto aqui fica, se­

ja a resolução desta ou daquela
Câmara e aqui solenemente de­
claramos a nossa posição de
«vencidos mas não convencidos�.

R. P.

a sua presença, antevê-se o

maior interesse por este sarau
artístico..
Devemos confessar que sem 'á

força de. vontade, a dedicação e

, o espirito de sacrificio, da sr.·
D. Maria Campina, a Delegação
de Loulé .da Pró-Arte difIcil­
mente teria reiniciado a'sua acti­
vidade. A nossa ilustre conter­
rânea, com o seu entusiasmo e a

sua presença continua procuran­
do vencer a indiferença da
maioria dos louletanos para com
a música séria. /

Mais .

uma vez a insigne, pia­
nista . nos quis dar'o prazer' de

. vir até nós, fazendo-se acompa­
nhar do. coral de artistas Ar­
mando Guerreiro e Salomé Guer­
reiro. O primeiro, cantor de com­

provados méritos, deu os pri­
meiros passos de grande artista,
c6mo cantor de música sacra,

(Oontinuação na 4.· página)

Carreiras
para a Praia de Faro ..

Iniciaram-se no dia 1 de Maio
as carreiras de barco para' a
Praia _ de Faro, uma das praias
do litoral algarvio que mais tem

progredido nos últimos anos.

Apesar de durante todo o ano_

estar assegurado o transporte
rodoviârio, estas carreiras ao

longo da ria constituem um

aprazivel ,passeio..
,

'",� Muit� vagamente soube - se

. através da Imprensa, que Sua
, ExcelênCia o Senhor Ministro
das Obras Públicas, se deslocou
a Loulé, a fim de tornar conhe-'
cimento de alguns problemas
locals.

.

Também se soube vagamente
que lhe' foi indicado, em face da
conclusão tomada por uma co­

missão técnica escolhida para o

efeito; o sitio ao futuro Parque
da Vila, onde se pensava edificar
a Escola çomercial e Industrial.
Uma g!ande parte da população,
concerfeza que estaria interessa­
da em saber em que ponto se

encontra actualmente tão ímpor;
tante problema. A frequência de

hoje na Escola Comercial é de
cerca de 300 alunos,

.

portanto
diminuta e de molde a relegar

, para tarde a construção do novo

, edificio, uma vez que se tem de
dar prtorídade a outras terras
onde essa frequência é muito
maior. Uma das razões para essa

pequena escolarídada é a facili-
'

dade que, têm os estudantes dal­

gumas freguesiaS do nosso con­

celho em se deslocarem de ca­

minho de ferro' pára Faro. Sem
dúvida que Isso é uma razão que
explica, mas 'não suficifiDte para
se deíxàr de lutar. Uma terra,
como Loulé, grandiosa e popu­
losa não obstante essas dificul­
dad�s de acesso ferroviãIio, hoje
jâ incompreensíveis, não pode �

ficar à mercê dessas contingên-
cias.'

.'
,

Umá vez ínstalado esse edifício

novo,
.

com possibilidades de ería,
.

ção de cursos, novos ..e. alarga­
mento dos jâ existentes, o au­

mento devalunos proeéssar-se-Ia
naturalmente. Acresce ainda o

facto da maior facilidade de ins-

(Oontinuação na 4.· página).
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A porta da Matriz.

'rransponhamos estes veneran­

dos úmbrats por onde têm pas­
sado tantas gerações, com a sua

fé, os seus sonhos, as suas gló­
rias e as suas dores ...

Antes de mais nada, vai dei­
xar-me ajoelhar Um pouco, se

não é religioso, ou ajoelhar co­

migo, se o é, para fazermos a

saudação ao Senhor da casa.

De joelhos, pols claro! Nunca
heLde enríleírar entre, os «oran­

tes passeantes», porque de mãos
atrás das costas ando eu, quan­
do passeio despreocupadamente.
no meu quintal, 'e nunca me

atreveria a tornar tal atitude ao

ser recebido pelo nosso veneran-

00 Chefe de Estado. Ora Deus ...

(não preciso completar o racío-

Foi colocado em Porti­
mão, como Gerente da
Agência do Banco do AJ­
garve naquela cidade, o nos­
so conterrâneo, prezado ami­
go e dedicado,assinante sr.

Manuel de Sousa Pedro,
Guarda Livros da Agência
de (Loulé daquele Banco,
onde; durante mais. de 35
anos de actividade, revelou
apreciáveis

.

qualidades. de
funcionário probo e compe­
tente.
As nossas felicitações pe­

la merecida distinção.

Biblioteca-Museu
no,' Convento do Graça

Por .cARLOS ALBINO

As pessoas que se esforçam
por progredir culturalmente e

veem na cultura um factor de

promoção social, não podem COIL.
. siderar o que Lo1.!lé indica nesse

campo, como uma paisagem ha­

bítual, como algo de definido e

consumado.
.

T�os, de facto. de reagir com
saerifiéió (i' genérosidade: uma

e outra coisa é necessária para
se pep-sar no assunto nos seW!

teI'IÍlos co�pletos. Não. se pense
que as sugestões precisam «de
sorte> para se concretizarem. o

.que necessitam, é da inteligên­
cia prática e da boa condução
da administração.
Loulé precisa de uma BIblio­

teca _ MW!elJ e não só é nece�
sário perde.rnios tempo como

11lmbéni 'é pre1udicial perdê-lo;
Loulé .preclsa de uma casa em

CinflUO UnHldor
na (asa do Algarve
• 1!: já no próx.imo dia 25 do cor­

rente mês que a Casa do Algar­
ve levarâ' a efeito na sua sede
pelas 21,30 horas a 3." sessão de
Cinema Amador, que será dedi­
cada' à nossa Provincia. Serão
exibidos, entre outros filmes de
valor, os documentârios "Um
Passeio de ,Sonho à Praia da Ro­
cha>, de Pedro Figueiras Ma­
thias e «Ferragudo> uma das
melhores realizações do portimo­
nense Júlio Bernardo.
Francisco Saalfeld voltarâ a

estar presente com a comédia
"V.inho... e fantasia> e integra­
dos na sessão serão também exi­
bidos «Sinfonia Hidrâulica» e «O
Homem eSSe egoista>, de Pedro
F. Mathias.

Sessão para maiores de 12
anos.
A Secção de Cinema da Casa

do Algarve solicita a todos os

cineastas algarvios que estejam
interessados nestas sessões o

favor de se lhe. dirigirem.

qUe habite a cultura e que trans­
forme esta, numa peça essencial
para a educação dos seus filhos.
Pouco a pouco vai desapare­

cendo do meio de nós o que de­
via ser guardado com cuidado.
0s documentos históricos que
nos 'deviam ínteressar eneon­
tram-se dispersos e poueo a pou­
'co os partículares vão-se desín­
teressand,o de preciosidades que
ainda são. cobiçadas por gente
de fora. Numerosos' objectos e

livros estão apesar de tudo,
3ibandonados aos cantos à es-

(Oontinuação na 3.' página)

(Oontinua na 3." página)

Sessão Solene
para distribuição

des Prémios da Câmara
aos melhores Alunos

196.5,
Ao fazermos o relato da gran­

diosa Sessão Sol€ne realizada no

Salão Nobre da Câmara, no dia
17 de Abril findo, flzemo-Io
com tanta ligeireza, que reco­

nhecemos, não se coadunou com
o significado da· iniciativa a

que todos os anos nos te­
mos associado com justo e sín-

"'

cero aplauso pelo seu alto signi­
ficado e sobretudo pelo elevado
brilho que, este ano atingiu, com
a presença honrosa do Veneran­
do .Prelado da Diocese, Dom Jú­
lio Tq;vares Rebimbas que Visi­
tava Loulé, pela prímeíra vez.

Contâvamos com a reporta­
gem qUe um nosso colaborador,
nos costuma prestar ·e este não
fez confiado que outrem o faria
e por último e quase à hora da
saída do jornal, tivemos que re­

digi-Ia sobre os apontamentos
tomados pela magnifica oração
do Rev, Padre Catrilho, omitin­
do assím a magnifica apresenta­
ção do cônferente feita por for­
ma brtlhærtísstma pelo actual
Presídenteda Câmara sr. Eduar­
do Delgado Pinto uma eloquen­
te e patriótica alocução e ainda
à oração do Ex. mo Governador

Civil, de F3iro, Dr. Joaquim Ro-

rOontin'lUÍção na .... página)
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Postal de Faro
Oom um espectáculo em que

representou a peça «Todos eram
meus filho8>, de Arthur Miller
actuou em Faro, com o maior
êritCF artístico a Oompanhia Na­
cional de Teatro, dirigida pelo
aotor António Manuel aouto
Viana. De tarde, o Teatro de Ge-

. rifalto apresentou a peça infan­
til «Albaninha ou a pastora que
guardava patos»., dai autoria de
Maria Manuela Oouto Viana.
- No próximó Fe8tivaP Gul­

benkian de Música actuará em
Faro o Coro. Easo, da Univer8i­
dade de San Sebastian.
- O «Dia do Lusi¡to>;. data

consagrada ao8 maís jovens fi­
liado8 da Mocidade Portuguesa
fOi comemorado e mtoda8 a8 rE8-
cola8 do Distrito com vária8 ce­

rimónias. Em Faro, na vé8pera,
foi oferecida uma 8essão de ci­

nema, graças à excelente cola­
boraçãO' da Empre8a do Oinema
Santo António. No «Dia do Lu­
sito> realiz0'U-8e na Sé Oatedral
wma mi8sa par alma de quant08
lutaram e lutam por um Portu­

gal Maior:
- A8cendeu a oito miZ Cont08

o prejufzo. verificado no pavoro-
80 incendie que destruiu total­
mente uma grande unidade fa­
bril corticeira, pertença do sr.

José Alexandre da Fonseca e

8ituada na, E8trada da Senhora
da Saúde. No combate ao fogo
deram uma valio8Í8siflna colabo­
ração os Bombeiro8 Municipais
d� Loulé.
- Numa partida amigável de

futebo� disputada no Estádio de
B. Lufa, o Sporting (Res.) venr

ceu o Farense por 2 - 1. Os go­
W8 foram marcados por Dias
(na própria baliza), O'asaca (na
transformaçãO de' uma grande
p�nalidade) � Seminário (que na

2.4 parte fixou o resultado).
- A Empre8a. ck Viação Al­

ga?'ve apres�tou um projecto
ao Municipio para construção de
uma esplanada na Praia de
Faro.

Também naquele corpo
administrativo deu entrada o

projecto de construção de 'Um

grande imóvel de noVe piS08 a

oonstruir n08 gavetos. d48 ruas

Aboim Ascensão e Frei Louren­
ço cÍe Banta Maria.
- Vai segutr brevemente pa­

ra o Ultramar o sr. Oapitão Ro­
cha e Ounha, que comandou a

P. 8. P. ne8te Distrito e conquis­
tou gerai8 8impatias.
- Pro88eguem com a ·maior

animação as festas do8 finalis­
tas da E8cola Industrial e 00-
mercial de Faro.

João Leal
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ASPICIOS HOVOS BANCO DO ÂLGÂRYri;;:�:�f��icia' Ierdobés
. . " '

. Sr A. R. L. ' da Comarca de Loulé (Continuação da l." págína)

do Emigl'o,c,ão POI·tuguesa CAPITAL 10000000$00 AN1)NCIO �:l::E���:'E'
2 b

aficionado que anda a par dos;
.u pu Ileação acontecimentos qUe Manuel Be.

cAU'M.ENTO DO 'CAPITAL' No dia 27 do próximo mês de :��)g�h�o�z:i�!s�� ��i:
JUNHO, pelas 11 horas, no ,Tri· séja, em nossa moeda, 'cercá de'
bunal desta comarca, na exeo 500 contes,
cução de sentença movida por :It este diestro fabuloso dis­
MANUEL' GUERREIRO CON· putado pelas empresas, �ndeu"
TREIRAS e mulher Maria Benta sadas pela multidão, 'que vai a

Teresa; prôpríetflrios, moradores Santarém no dia 19 de .tunho,
no Tróto � Almancíl 'desta' co- precisamente à maior praça de
marca-e OUTROS¡'qiIe corre -pela toiros de Portugal e integrado
2.·.Secção de Processos dO mes- . nos .' cartazes. da principal feira
mo TrIbunal, contra a executada taurina do Pais.
A,:t:.TTONIA SILVESTRE. soltei- Todos os aficionados se íem­
ra, maior,

' doméstíea, p�esa na' bram do' êxito que proporcío­
Cadeia Central de Mulheres, em naram os toiros de, David Ri­
Tirrs - Cascais, hão-de ser pos- beiro Telles na corrida T. V. do

-:',
.tos em praça .pela prímeíra vez, ano passado. POis paea a lide a

Cada accionísta tem o díreíto de subscrever 1 aeeão d
r para serem' arrematados ao pé da, Feira de Santarém, fo-

,

,
'"

.... a maror lanç-o oferecido acima do rani escolhidos os toiros desse
.

nova emissão por, cada 4 das que possui valor que adiante se indica os ganadería para garantia de êxi-
I'�', segui;ntes bens, penhorados àque� to..

.
",: .. .c- 0.,

Os' accíonístas possuídcres de 1 a 3 acções têm direito la executada:
.

A,. prímeíra eorrtda � Frira,

a, s
..
ubscrever com 1 acção de'sta no'va émíssão." 1;" entretanto, efectua-se no dia .io

....,uLU> de Junho, feriado nacional, e ê
'uma homenagem aos. regentes
egríeoías Portugueses, COm toi­
ros de Norberto .pedroso,. tere.. '

,
mos, a cavalo, D. José Atayde e

Manuel 'Sabino e a pé OB novi-"
lheiros Fernando dos Santos e

Ricardo Cl:Í.lbanga, com toiros de
João Ramalho. Os forcados .serão
os Amadore·s do Ribatejo..

.

No dia 12, Me,%re Batista .e
.
José Lupi lidam quatro toiros

. de Passanha-e os.matadorea Ar�
mando

.

Soe.r:es· e' 'Amadeu' dos ,

Anjos quatro -toíros. de ,Ribeir!>'
Telles. As pr'ga& estão a éaig9

Bocado cie�terra de areias com dos Amadores de .Montemor, ca­

amendoeiras, pinheiros e vinha, • pítaneados por Joaquim Capou�
no mesmo sitio' e freguesia, que las:· .'

confronta do nascente e norte FÍnalmente, no dia 19 de' .lti�
Joaquim Guerreiro Contreiras, nho, os treze ..mil lugares da'

poente Ma�lUel Guerreiro Con-' «Monumental> escalabitana vli,O
trelras e do sul Maria Isabel Pi- 'ser poucos, por.certo" para com-'

'res, 'que: '\"ai à"praça pel!) valor 'portar todos os que .querem ver

de 840$00. (pelo menos uma .vez na vida)
Manuel' Benit.ez «El, COrdobés:..

, O c�rtaz dessa'. tarde" é
..

o se:'
guinte: Toiros de João Gregório
para Manuel Conde, e David Teh
les e toiros de' Ribeiro Telles
para José JÚllo,f'. «El CordObés:..
Forcados AmadoreS ,de Santa­
rém; oomandadOs

. poi' Rhodes
Sérgio; ;,.,.'.

'c '. .

"

•

.'

(Continuação da l." p�gina)
dez e gozam mesmo de direito a
reforma.

,.

Tendo em conta o nÚInero de
. emigrantes portugueses e a am­

plitude .das vantagens de cretos
sistemas estrangeires de segu-:
rança Social, bem se entende o

interesse que' hã em assegurar
que as prestações devidas sejam
efectivamente pagas. O principal
papel que incumbe ao organismo
agora criado no Ministério das
Corporações é, precisamente, o

:

de funcionar como elemento de
ligação entre as instituições de
segurança social dos paises es­

trangeiros e os trabalhadores
segurados, e seus familiares,
residentes em Portugal.

'

Os núméros relativos à activi­
dade desenvolvída pelá Federa�
ção das caixas de Previdência
- Serviços MecanogrâflCos, que
procedeu a Caixa Central no

exercício das atribuições que a

lei a esta confia, permitem ava­
liar El. importância do referido
papel de íntermedíârlof só rela­
tivamente a. émlgrantes portu­
gueses em França, nó ano de
1965 . foram pagas ern Portugal
pensões de acidentes de traba­
lho, invalidez e velhice nó val-or.
de cerca' dé 20' 000 centos, é
abonos de família' em valor supe,
rior a 50 00'0 centos, O total
destas quantias permite encon­
trár uma média mensal de pa­
gamentos efectuados da ordem
dos 6 00'0 contes,' verba esta que
apresenta, Como é natutal, ten-
dência p�ra aumentar.

'

Como se notou acima, a Caixa
apenas intervém nestes paga­
mentos como interrriediária fa­
cilitando o cumprimento' das
,obrigações a cargo das institúi,.
ções de pre.vidência dos vãrios
paisr,s onde trabalham portugue_
ses. Além de assegurar a 'situa­

. çã:o económica dos beneficiãrÍos
destas prestações, o seu paga­
mento é fonte de divisas e cons­

titUi, portanto, uma vantagem
para toda a comunidade, naci�
naI.
As quantias pagas por este

titulo reflectem-se, pósitivamen­
te, na balança de pagamentos e

traduzem-se no aumento do peso
da rubrica de' transferências pri­
g.adas. Repare-se que a referida
rubricll, onde se incluem :as

trBJlsferênCias dós. emigràntes, é
actualmente um dos mats' im­
portantes facton,s do saldo po­
sitivo da' balança de invisiveis
correntes da Metrópole.
A situação não é' nova: Por­

tugal é desde 'hã muiro um pais
de emigração; e esta emigração
é, senão procurada, ao menos

consentida como um meio de
obviar aos «deficits» constantes
da' balança c'omercial metvopO'-'
litana.
Além. disso, a emigração tem

tà.mbém as suas vantagens no

PARRAGIL

t
Agradecim,ento
Casimiro de' Sousa,

,

Vide Errada

Sua /famíIia, na impossi­
bilidade, por desconheci­
mento de morad�s e ile­

gibilidaP.e de assinaturas,
agradecer directamente a

todas as pessoas que se in­
teressaram pela sua saúde,
durante a doença que o vi­
timou, que acompanharam
o seu funeral ou, de qual-'
quer modo,' ,

manifestaram
o seu sentimento, vem por
este meio, exprimir a todos
o seu reconhecimento mais

proftuido.

plano interno, uma das quais, e

não a menor, é a solução dos
delicados pPoblrmas de' desem­
prego oculto que existem prIn-'
cípalmente na agrícultura, a.-ra- .'

refacção das disponibilidades
existentes no mercado de traba­
lho da agríeultura 'arrasta con­

sigo a alta. dos salâríos, contri­
buindo para' a melhoría da con­

dição cconômíco-social dos tra­
balhadores rurais. Este"fenóme­
no é fàcilmente descoberto' por
quem compulsa' as estatísticas'
portuguesas disponíveis,
EnquantO as coisas. s-e. colo­

cam neste plano r, é R' mão-de­
-obra pouco' qualtñcada' ou mes-­

mo sem qualificação, que aban­
dona o território nacional tudo
vai mais ou menos bem. O, pior
surge quando a «fébre da emi­
gração> ataca também a mão­
-de-obra qualiflcada r num pais
corno-é o nosso.vem processo de"
desenvolvímento económico, -por�
tanto com enorme necessidade de
quadros técnicos, o fenómeno
pode vir a ter consequências
notàvelmente prejudíçíaís. As,
medidas. restrítívas .opcstas aos

que desejam emigrar não se ma­

nírestam muitas vezes producen­
tes.. como 'o atesta o número. dos
que saem então do pais ilegal- - Na sede do Banco e nas suas filiais de Loulé .e Portimão-
mente.

.

. .fornecem-æ os -boletíns de subscrição e prestam-se todos os
Entre' p.,ós parece que podem

já descobrir-se. os. prímeíros si- esclarecimentos aosínteressados,
naís de uma situação perígosa,
E é natural que ela venha mes­

mo a agravar-se, . se se tfver+em
couta que tanto il. Espanha como
a ItãIia, que tàmbém contribuem
largamente para as necessidades
de braços das economias alta­
mente, industrializadas do centro
da Eüropá, melhorando aS res­
pectivas condições' económicas
internas, podem vir' no futuro a

estancar, ou' ao menos. il. diminuir
sensivelmente; o fluxo mig�at6.
rio· dos seus nacionais.
Os e�udos elaborados duraJjte

a preparação do piano Interca­
lar de Fomento, :que presente-'
mente se 'exrcuta,. permitiram
estimar em 43 000 unidades
anuais o aumento da população
activa no Continente ate 1973;
aceitoM-se '.

qUe a emigração
absorveria anualmEnte 27000
individuos, . e planificou-se na

ba�e de um acréscimo de popu-:
lação correspondente a 16 0'0'0
unidades.

, Acontece, ,porém, que desde hã
anos a corrrnte migratória por­
tuguesa para o estrangeirO. uI­
trapasSl:l- o limite que se previra
e nos últimos anos .assume pro­
porções de verdadeiro ê::mdo: em

1962 emigraram para o N¡tran-'
geiro legalmente; 32 000' indivi­
dQOs; a estimativa dQS emigra­
dos clandestinamente situa o to­
tal em 4100'0 individuos; para
1964, há quem afirme que o total
da corrente,migrát6ria para o

éstrángeiro ascendeu a 73 00'0

individuos, dos quais 1900'0' emi-
graram ilegalmente.

"

Parece de concluir que se im­
põe a 'adopç�o de, medidas 'efica­
zes tendentes à contenção da cor_

rente migratória portuguesa den_
tro dos límites razoãveis. A exe-

cução de uma polttlca de, Salã-

rios,
.

o. incremento dos beneficios
da previdência impõem-se hoje
entre nós não jã apenas. por ra·
zões de juStiça sodal, mas tam-
bém por consideraçõr,s de ordem· I II. m!!!I el·�

puramente económica: não pode
um Estado, por maiores que
sejam as vantagens' imediatas
dai provenientes, aSSistir; de

braços cruzados, à dispersão da
sua maior riquer.1:a - o elemento
humano qUe o compõe.

(Transcrito da Revista «Rumo»)

Propriedade
Vende-se uma propriedade

na freguesia de Boliquei:rne,
denominada Vale Silveira•.
Tratar pelo telefone 22 de'

Almancil.

______.-: _.,;_.��__4

�Ilt,- ..."...>

I PASSI/GENS E

� IIE'RE148 MARíTIMAS
Tratamos' de EMBARQUES RÁPIDOS

Para :\,. Á F R I C A ou qualquer parte
do 'Mundo.

��GÆRiiIJ-��:__.�.......-....-..AGÊNCIA. DE TUR!SMO ÀLGARVE

98 - PRAÇA. DA REPÚBLICA, 100

TELEFONE 193 « :. LOULl1l

Agentes I. A. T. A. e de todas as Companhias Aéreas
e Maritimas e da C. P. '------

�--�-------�--�---

A vo z DE LOULa

.Avísam-se. os Senhores Accionis,taa de .que, por despacho
de Sua Excelência o Senhor Ministro das Finanças, de 25 de
'AbrlI de 1966, publicado nó' Diári6 dÓ Governo n.O 108, III sé­
ríe, de 7 de -Maío de 1966, foi .autoríaada a elevação .do capital
social; do Banco, de 10000000$00 para 12.500000$00, pela
emissão de 25 000 acções do valor nominal de 100$00 cada, com
reserva de preferência para os accionistas,

o prazo para.a subacríçãotermína em 21/5/966,

Ás acções são emitidas ao par e o pagamento serâefec­
tuado integralmente, 'em numerârío.cno acto dasubscríção.

" ...,
.

Se' houver. sobras, estas' serão rateadas pelos accíonístas
na proporção acima índíeada, mas os accionistas .com 1 .a 3

acções' não gozarão desta faculdade,
..

SEVAI
EMIGRAR.•.

.�
\

' .;'

�. "Para todas él! "in'ormaçõn
"

d¡fija-se ao 8$crilÓriQ da
:rAP ..mais] próximo-

Em FARO:

'Rua O. Francisco 'Gomes. 'li!'

No PORTO:
,.

P,aça O, 'Filipa de lencastrtt. g'

Em LISBOA:

na Praça Marquês de Polllbal, 3'·l/c.' I!sq.
leU pOlos ,Otels. S'9I>OI, 'il 42110-'

A tAP organizou. para si.

UM ••""'00 ••_Cuu. D. _••,.._clÁ
1
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TRANSPORTES AÉREOS, PORTUGUESES

Âos srs. �m�:grontes

Dactilógrafa

PROPRIEDADE
Vende-se no sítio de Vale

de Ungel, (Barreiras Bran­
cas) - Loulé, com terra de

semear, .alfarrobeiras, amen­
doeiras e outras árvores.
T r a t a r com Gertrudes

Pinguinha, Rua S..João de

�:rito - Loulé..

Propriedade com mais de
500 000 m� junto à estrada
nacional na extensão de 600
m.. Muito perto de Loulé.
LUz e 'agaa' il. menos de 100
m .. Pode ['¡er urbanizada pa- ,

ra suprir a falta de tetrenos"
para construção que há ria

-

vila que está a 2 km. de dis-
tância.

.

Só se vende toda,
Resposta a este Jornal ao

n.O 32. Carece de emprego .. ,
ur-

gente.
.

P.referência forá. de Loulé.
Nesta· redacção se in­

forma.,

J
._---�-

VENDEM,-SE·
..._-------�.-

,
.. Prédios. Urbanos, de8crl�

tos nos, artigos 60' é 61 da

respectiva matriz de S. Cle­
mente, sitos na Rua Eng�o
Duarte Pacheco, pertencén­
tes a· herdeiros de Maria
Emília da Piedade Texugo.
Dirigir propostas a Cris­

tóvão Texugo de Sousa �

Tavira. ..

Declaração
Manuel Capinha Guerrei­

ro, lendo fiXado residência
em França e desejando des­
ligar-se de quaisquer inter­
ferê'ncias comerciais com a

firma Viúva de Joaquim de
Sousa Espanhol, vem decla­
rar publicamente que, ten-'
dcr prescindido de quaisquer
direitos que possam ser-lhe
'atribuidos, também se con­

sidera desligado de todas 'e

.quaisquer .obrigações a que
aquela:firma possa estar ou
venha, a obrigar-se.
Paris, 5 de Maio de 1966

.
'

,

VEN.DE�SE
Prédio vende-se com cha­

ve na mão cl 1. andar na
Rua da Piedade n.O 46-
Loulé.

.

Aceitam-se propostas· no

n. o 48 da mesma Rua:

Um bocado de -terna de regadio
com direito:a '2 horas e 12 mi­
nutos de água por semana de
uma norasítuada na: propriedade
de Francisco Viegas. Melro no

sítio· do Ludo; freguesia de' AI­
mancil, desta comarca, qUe con­
fina a na:scente Canada, norte
José Guerreiro COntreiras, poen- ,

te Manuel Guerreiro Contreiras
e outro e sul Manuel 'de Sousa;
.o qual vai à praça pelo valor
de 1640$00,

2.° .

BOcado de terras de areias,
CQm amend'oeiras, figueiras e

vinha, no mesmo sitio e fregue­
sia, que confronta do nascente.
Manuel de Sousa, norte Manuel.'

Guerreir9 Centreiras, poente Joo-,
quim Cristóvão de Sousa;' Pires
e do suI Maria Isabel Pires, que
val à· praça pelo valor de
2040'$00.

4.° .

CourEiIa de terra de semear

�o,in árvores, no lugar e fregue­
sià de Almancn, desta comarca,
que confina do nascente com

M;aria do Espirito Santo, norte
José Nunes Farias, poente Ma­
nuel' Guerreiro Contreiras e do
sut cami,nho, que. vai à praça
pl\lo valor de 2 400$00.

.

5.°

Courela de terra de sem.ear,
ci:)m ,árvores no meSInO lugar .

e

fregile.\iia,
..

que confina do nas­

cente com" Manuel Guerrriro
Contréira:s, norte Francisco" José
Aleixo, poente Francisco Filipe
e do. sul caminho, que vai' à pra­
ça pelo' valor de 1 '320$00.

6.°

Courela de terra de areia e

semear, com ãrvores e'vinha, no

sitio das ArE!ias de AlmancH, da
mesma freguesia, que confina do
nàscente com caminho, norte Ma­
nuel Guerreiro Contreiras, paen­
tê ribeira e dó' sul Manuel An­
selmo, que val à ,praça pelo va­

lor de 1 360$00.

'7.°

O direito e acção a 1/4 parte
da herança iUquida' e indivisa de

Joaquim Guerrriro
.
Contreiras,

,morador .que foi no sitio da Igre-
.

ja, da. referida ffegileslEl. de AI- .

mancH, falecido em 30/4/942, a

qual' se compõe na sua total1da- ;

de de bens imóveis, herança de

que cabia ao «de cujus> Francis-­
co Guerreiro 'Con,trelras' 1/4 par_
te, coín o valor matriciàl corres­
pondente de 1 830$00: que é o

valor por que vai à praça.

Loulé, 15 de Abril de 1966

O escrivAo de direito

(a) Henrique, Anat6lio Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito, 1.· SUbst.·, '

(a) J�cinto, Duarle

,SOLICITADOR
João·M.G.lri'a
Solicitador Provisionárlo

largo D. Pedro I n.O 15
TELEFONES:

Escritório 79

Residência 887

-----LOULII

, ,

Automóvel
Vende-se um automóvel

«Vauxhauh), ,em bOm es­

tado.
'Tratar ,com Dr. Alves
Mària· --- 'Felet. 371 ou 50.
_..::. Loulé;, "

---�---.---

O
. .

,

..
,;,p ·,E,L,

Por motivo de ,retirada
par� o estrailgeiro,".vende­
-se ", um automóvel Opel-
-Série' 20;· ,em, bom eStado.
Tratar ,com

" Manuel da.
Ponte '- .conseguinte _'.

Loulé.
'

,

. Agradecimento
António de Sousa Leal

Sua família, na impossibi­
lidade de o fazer pessoal�
mente e para que não come­

ta qualquer falta, vem por
este meio agradecer a todas
as pessoas que se interessa­
ram pelo estado de saúde do
saudoso extinto, aquando da
sua doença e que lhe presta­
ram a sua última homena­

gem incorporando-se no seu

funeral. A todos, pois, o

preito da sua gratidão. '

t'
Agradecimento

Maria '.Francisca
., Martins Carrilho

Sua família, p.o desejo de
evitar qu�lquer falta invo­
l�ntária, vem por este meio,
patentear a todas as pes­
s� o seu profundo reco­
nhecimento e a sua gratidão
pelas manifestações de,.pe-

. sar que lhes testemunharam
por ocasião do falecimento
da sua chorada parente e

bem assiin às que se digna­
ram acompanhá-la à sua ,úl­
tima morada e se iIiteressa­
ram pelo seu.estado durante
a doença que a vitimou.
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VENDE:,

�ROPRIEDADE RúSTICA NO ALTO DA SEMINA

Junto ao .mar, com ,praia privativa, magnifica
paisagem, entre as Praias de :Albufeira e 'Olhas de

. Ãgua, água, luz � telefone.

Ãrea- 24.640' m2.

Preço muito' acessível.

rRopiUEDADE EM CARVOEIRO
.

-
..

' ','

Propriedade com cerca de 33.000 m2, na qual
.

existem dois moinhos.
.

Água e luz .. muito próximo. Fácil acesso .

,

Dista 1 Km .da.Praia 'do Carvoeiro, para a.qual
'tem.magníñea vista. óptimo local para restaurante,

I

MORADIÀ EM QUARTEffiA

R/c. e 1.0 andar, cada piso com 3 quartos, sala
. comum, 2 casas de banho, despensa e .cozínha. Pos..

sui amplo quintal e terraço nas' trazeiras, com

acesso à varanda. Afastada do mar 200 .m.
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:MOSTRA
EM FARO:

MAFATIL: RUA IVENS. 11_ 1.0

• TRATA:

«A'VOZ DE LOULl1l>
N.o 347 - 15-5-1966

Comarca de Loulé
',"ANÚNCIO

p�ra, cii�ção de credo­

.ré�' descoDh�c:idos'

��' 'l.a publicação.
Pelo Juízo de Direito des-

ta comarca,
.

secção da Se­
cretaría adiante referida,
correm éditos de vinte dias,
contados da segunda e últi­
ma publicação deste anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos dos executados
JOSln CORREIA NEVES e

mulher ,MARIA NEVES,
proprietários, moradores. nos
Lentíscaís, freguesia de Pa­
derne, concelho.de Albufeira
para no prazo de dez dias,
posterior àquele dos éditos,
deduzirem os seus direitos
na execução movida 'por
Joaquim José Figueiras, ca­
sado, proprietário, morador
nesta vila, desde que gozem
de garantia real sobre os

prédios penhorados.

Loulé, 25 de Abril de 1966
o -escrívão de direito,

da 2." 'Secção,
(aj Henrique Anat6lio Samora

.de Melo Leot8

Verifiquei a exactidão:
•

, O JuiZ de l:>irelto, 1;0 súbstltuto,

(a) Jacinto Duarte

VENDEM-SE
'2 prédios antigos, contí�

guos, no centro da Vila, com
planta aprovada para nova

construção.
'

Dão-se informações na

Rua Eng. o Duarte Pacheco,
5 _1.0 - Faro ou pelo tele­
fone 2�753, das 9 às 12 h.
e das 17 às 19 horas.

MATERIAI'S
para construção ciVi)
CONSULTE:

Empresa Comercial
de óleos e Baga90s,
Limitada

TELEF. '106

L O U L �

Servi90S el Dumpers'
e Martelos Perfura­
.dores. e Demolidores,

no Convento da'Graça

• TELEF. 24243
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(Ocmtinuação da 1.� página)

neologísmo, mas compreende-ol ).
Ora isso faço eu ao meu filho

para o dívertír! Agora suponha
centenas de figurantes a repetir
a cena! Pode-se torner a sério

semelhante ritual?
.

Não! A· minha atitude não é
derrotista. S. Paulo censurava

os crístãos que se embriagavam
antes .do banquete eucarístíco
Excesso de. vinho'! .;Eu reparo
(apenas... ) nos que se- deslei­
xam no vestuãrío -e na atitude.
Excesso de à-vontade!

.

Parece-me qus nem uns nem

outros edíscernem o corpo do
Senhon!.,.

Porque sorrio? . . . Porque es­

tava à.' apetecer-me dizer '. ainda
outra coisa, Mas essa fica para
outra. ocasião! . , ,

Olhe para � Igreja, de plano
rectangular, com vârias capelas,
salientes, J!) dos mais largos em
i'grejas portuguesas, Dou-lhe jâ
algumas das dtmensões desta:
Oomprímento - 19,18 m; Lar­

gura - 15,90 m; Largura de
nave central - 6,4{); Largura
das naves laterais - 4,75 m.

Façamos 'primeiro algumas
observações genéricas e,. em

seguida exarriínaremos capela
por capela.
Estâ :a. ver que são três às

naves, separadas entre si por
ç\rco!.! c:>glvals a formar quatro
tramos, arces esses, assentes so-

, bre colunas de curtosos capitéis
com ornatos vegetara Em 1565,
descrevia-se . o corpo da igreja
como «de três naves com esteios
e colunas de pedra e areos de
alvenaría '(madeirada €I forrada
de bordos)».
Repare na .línda rosácea por

cima da capela-mor. Não era

dalí, mas veio do convento da

Grllça, pelo menos a parte supe­
rior e all a· adaptaram com a·fe­
licidàde que estã vendo.
Note, aínda nas paredes late

rail! aquelas interessantes fres­
tas. de arco

.

redondo (só' uma
das quais aberta) que mostram
bem a fase transitória dos dois
estilos - o/românico e o gótico.
A. cobertura. das três naves em

abóbada de berço e a pavímen­
tacão de soalho com faixas de
ladrilho regional são do último
restauro dos Monumer!tos Naclo­
naís, Mas foi de lageado outro­
ra, pois, em 1572, o Visitador
ordenou à Câmara que mandas­
se consertar o «lageamento da
Igreja>;, .

A Visita' de 1676 mandou for­
rar a igreda, que só era forrada
nas duas naves laterals e consi­
'gIla-Se que tal obrigação per-
tencia ao povo.. .

Primitivamente o templo era
só de três tramos. Na visita de

1588, manda-se que eos .Juizt's e

Vereadores e povo. desta treg.·
fizessem acrescentar o corpo da
Igreja e a porta principal o que
parecesse necessárío para se re­

�lher mais povo. e em. propor­
çao com parecer de oficiais em

termo de 2 anos .. , > etc..
.

. Teria. sido executado. este ar­

tigo da Visita? Parece que não,
porque, em 173ft, aparece uma

Provisão de D. João v: a mandai
fazer à igreja o aar'f!$centamento
de um arco. Mas esta ordem não
teve maior obedíêncla, visto que,
em 1791, é D. Francisco Gomes
quem recorda e. ordem real e,
naturalmente, é ele quem conse­

gut' que ela $eja' finAlmente exe­
cutada.
Não se admire desta morosí­

dade, "1588: plena época do do­
mínio filipino - desleixo 'geral
em todo o pais. Ainda assim. a

Ordem velava e o Vlsl.tador· de
1607 provídencíou: «Mandamos
ao. Juiz, Versadores.. 'Procurador
do Povo e fregueses desta Ma­
triz que dentro em seis meses

q. começarão da Paschoa de' flo­
res q. vem em diante, mandem
acrescentar esta Igreja como es­
taa mandado.. na Visitação pas­
sada e confo.rme ao contrato que
estava feit� e começa:rseha e

acabarsrha dentro nos ditoS' seis
meses), Tem a data de 22 de

.

Outubto. Apesar do contrato fi-
cou letra morta.

'

As primeiras déoadas após a

Restauração foram de tantas
preocupações e de tal ,desorga­
nização re'ligiosa, que não. admi­
re. que só (> Magnânimo tivesse
reparado em coisas a que allás
o. inclinava a sua reUgiosidade
e gosto de grandezas. Mas, aln­
da então a falta de iniciativa, a
rotina e depois os t'Btrago.s do
terramoto, necessitaram do apa­
recimento dum prelado dinâmi­

co, co.mo o bispo Avelar, para
realizar uma ordeni dada havia
dois séculos ...
Tinha a Igreja, primitivamen­

te, «duas portas travessas de pe­
drarIa com suas portas boas>.
Isto reza a deSCrição dum dœ
Visitadores. Uma dessas portas,
que devia ter œdo imediata­
mente para a rua, ê aquela que
ali vê, dE'> arco ogival, e dando

para pUlo interio.r.
Saiamos por ela pensando nos

14.831$35 que o prior Baptista
aqui gastou em 1930, tndo, no

'mês de Maio, a subscrição em

8.581$30, para, pouco depois, al­
go do que ele fez j!er destruido

pe.las obras de restauro.
Se a gente adivinhasse- .. ,

..OvaTO pms

S
,A

DEFENDA A SAÚDE.
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pera da escrupulosidade arqueo­
lógicatde. alguns que bem sabe­
mos. Encontrámos ern casas

partícutares, e onde menos O· .es­

perãvamos, moedas romanas' e

objectos raros¿ enquanto noutras
existem autênticos relicârlos da
arte. popular.
E eu creio que se fossa feito

um apelo,' nenhum que fosse
bom louletano se esquivaria a

prestar a sua' colaboração ..

Mas temos que começar pelo
prmcípío e, o principio neste ca­

so é uma casa. A Biblioteca­
-Museu de Loulé precisaria de
uma' casa. Para projectos novos,
a experiência ensina-nos que é
melhor não desviarmos a aten­

ção.
Essa casa teria que reunir

certas condições: salas gran­
des e de earacterístícas especiais
e outras que se adaptassem a

saías de estudo e consulta para
os nossos estudantes, facto que
colocaria Loulé· em vantagem,
E precisa-Se de uma casa que,
por outro lado, esteja aliada à
história da nossa terra.
Salvemos o Oonvento da Gra-

.... ça em beneficio da: Biblioteca­
Museu de Loulé, Este é e úni­
co edificio que oferece presente­
mente mais

.
condições e que só

com esse fim ficaria com bom

aspecto.
Naturalmente que teríamoa de

ver modificadas algumas coísas
no Largo em que esse edificio
fica ·situado. .Assim. o parque de
estacionamento para veiculos

pesad<¡s agora oficialmente per­
mitido, teria de desaparecer da­

quele local. Ao longo de toda a

frente do edificio traçar..se-ia
um jardim que lhe dàrla mais
realce e valorizarla aquele largo
estéril.
Qual o Louletano qUe· não .aju­

daria concreltamente este empre­
endimento?
.Não sabemos porém se serâ

possivel, Ouvimos dizer, e não
Sabemo.s se corresponde à ver­

dade, que as obras rm curso no

Convento
.

se destinam a trans­
formi-Io. para habitações. Não
pretmdemos perturbar a boa
intenção dessa finalidade, mas

entendemos apenas nisso a per­
da do único edificio que em

local central é em magnifica si­

tuação Loulé possui, para uma

Biblioteca-Museu a sério.
O problema da BIblloteca­

-Museu já vem detrâs, vrlho e

carumdo.. Dele se ocuparam ilus­

tres. louletanos. Levantamos no­

vamente esse' mesmo problema
afirmando qUE'> para o solucionar
não bastam soluções miniaturas:
e o Convento da Graça é grande
se a Vila quizer ter uma aspi­
ração grande, mas com o tempo
ele se encheria e se tornaria pe­
queno.
Deixamos aqui a sugestão,

com a certeza que as gerações
vindouras saberiam rl'-Conhecer
a magnanimidade de qÍ1em pu-
desse eoncretiz�la.

,

- Cari08 Albino

e eu

Hobilitocõo
,

N oto r io I

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULl1l

Primeiro cartório a cargo do
notãrio Lacencíado José Alves
Maria. I

• Certifico, nos termos do. arti­
go 96.° do Código do Notariado,
que por escritura de 4 do mês
em curso. lavrada -de folhas 26
a folhas a folhas 27, verso, do
livro de notas para escrituras
diversas, número 25-A, deste
Cartório' foi declarado qUE", por
óbito de José Francisco Bota,
ocorrido em�ulé no dia II de
Janeiro do ano corrente, . pro­
príetãrío, residente no sitio <da
Franqueada, fr.eguesia 'de São
Clfmente, concelho de Loulé, ca­
sado com �a Rita Viegas ou

Maria Viegas Bota, viúva, do­

méstica, residente no aludido si­
tio da Franqueada, sem escritu­
ra

. antenupcial, em primeiras
núpcias de ambos, que não dei­
xou testamento, foram habilita­
dos como. seus únicos herdeiros,
seus filhos legitimos: Rosa Vie­
gas Bota, doméstica, natural da
dita' freguesia de São. Clemente,
residente no referido sitio da
Franqueada, viúva de Joaquim
Barros Fernandes falecido an­

tes do autor da herança, e José
Viegas 'Bota, gerente comercial,
natural 'da mesma freguesia,
residente em Loulé, easado com

Manuela Guerreiro Mendes e o

seu neto legitimo, em represen­
tação de sua predefunta mãe,
Maria Viegas Bota, filha do au­
tor da herança, Oriolando .Tosé
Bota do Nascimento, e.studante, .

natural da freguesia de São Se­

bastião, deste concelho de Loulé,
'

solteiro, maior, residente'· em
Loulé.

Estâ conforme ao órlginal.
Secretaria Notarial de Loulé,

seté. de Maio de mil novecentos
sessenta e seis.

ÁGUAS TE�JVIAIS,

o terceiro ajudante,
Fernanda Fontes Santana

TERR.ENO
poro construção
Vende-se, na Campi-

nade Cima.
.

Nesta redacção se in-
forma.

.

C_A 5;A
Vende-se uma casa térrea,

com chave na mão, na Rua
da Piedade, 48 - LOULln.
Prestam-se esclarecimen­

tos no proprio local.
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Ministério das Comunicações

Repartlçlo de PessoaL Expediente e Contabilidade

H V I S O
Concurso público para a concessão da explo­

ração do Restaurante e Bar do Aeroporto
de Faro.

1. - Faz-se público que, pelas 15, horas do dia 20 de
Maio de 1966, no Aeroporto de Faro e perante a comissão .

para esse fim nomeada, se procederá ao concurso público
para concessão' da exploração do restaurante e bar do
mesmo Aeroporto.

2. - Para ser admitido, ao concurso é necessário

,efectuar o depósito provisório de Esc.: 5000$00 . (CINCO
MIL ESCUDOS), na Caixa Geral de Depósitos, Crédito
e Previdência, ou nas suas filiais, à ordem da Direcção­
-Geral da Aeronáutica Civil - Aeroporto de Faro -, até
às 15 horas da véspera do dia do concurso, mediante guia
passada pela Repartição de Pessoal, Expediente e Conta­
bilidade, da Direcção-Geral da Aeronáutica Civil - Ave­

nida. da Liberdade, n.v 193, em Lisboa, ou pela Secretaria
do mesmo Aeroporto. .

.

3. - O depósito provisório pode ser substituído por
garantia .bancária prestada a favor da Direcção-Geral da
Aeronáutica Civil - Aeroporto de Faro, --, devidamente
aprovada por Sua Excelência o Ministro das Finanças,
através da Direcção-Geral da Fazenda Pública.

4. - O depósito definitivo será de Esc.: 30 000$00
(TRINTA MIL ESCUDOS).

5 - O programa do concurso e o Caderno de Encar­
gos relativos à concessão, poderão ser consultados ou

adquiridos, durante o prazo do concurso, na Repartição .

de Pessoal, Expediente e Contabilidade, sita na Avenida
da Liberdade, n.O 193, em Lisboa, ou na Secretaria do Ae- .

roporto de Faro.

Direcção - Geral da Aeronâutica Civil, 2 de Maio
de 1966

O· �djunto do. Director - Geral,

C. ThemuiLo Barata

AOS 'SENHORES INDUSTRIAIS
DIE HOTELARIA
Possuimos para venda em Armação de Pêra,

frente ao mar, no melhor local, imóvel e terreno

anexo, com área para construção de grande uni­

dade hoteleira.

Resposta ao apartado n.O 131 - F A R O

Trespasso-se
Com todo o seu re.

cheio, trespassa· se
a Pensão-Restauran­
te «Retiro dos Arcos)
Informa o proprie
tário, Da Av.Marçal
Pacheco LO U t E'
- Telef. 211.

,TURALGARVf I

Agência de Turismo
Algarve - Praça da

República, 98 - 100 -
Telef. 193 - LOULÉ
V E N D E passagens

aéreas, terrestres e ma­

rítimas. (Entrega ime­
diata).
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Fazem anos em Malo:

Em 20, as meninas Maria José
RendS. Guerreiro, residente em

Odivelas e Palmira Rosa Fon­

seca, a ,sr.' D. Arménía.Luís, re­
sidente em França e o menino
Bernardino Romeu Martins Cae­
tano.
Em 21, (} sr. Armando José

Mendonça Filhó, residente em

Faro.
,

Em 22, a menina Maria de Fá­
tima de Jesus Gregório.
Em 23, a sr.' D. Silvia Casta­

nho Laginha e o ar. Basilio do
Nascimento, residente em Fran­
ça.
Em 25, o sr. 'Silvestre Rodri-­

gues Seruca e a menina Ana
Cristina de Sousa Madeira, resi­
d-ente ern Moscavide.
Em 26, o sr. ¡<'ilipe dos Santos

Guilherme, residente no Canadá
e a menina Branca Luisa Duarte
Cavaco.

'

Em 27, o sr, Sebastião Pinto
Mendonça Garcia.
Em 28, a sr." D. Maria Tert'Sa

Rua Espadinha Galo Estevens,
residente em Angola e il sr. a

D. Maria Perpétua Duarte.
, Em 29, a sr.' D. lIlaria OtUia
Vaz de Barros Vasques, e o sr.
Florindo Lourenço da Palma, re­
sidentes em Boliqueime e a me­

nina Maria Madalena Guerreiro
Marum.

'

Em 30 o sr. Fernando Maria

Domingues Bolotínha e omenino
Raúl José Vicente de Brito e a

menina Maria da Ascensão Ra­
minhos Madeira.
Em 31, o menino .João Manuel

Beltebernicht Roeheta e o sr.
Manuel Portela, residente nos E.
U. da América, o sr. José Luis
das Dores e' as sr.·· D. Donalda
de Sousa Correia e D. Maria
das Dores Baguínho dos Santos.

Fazem anos em Junho:

Em 1; a sr.' D. Maria José Si­
mões Ramos, residente em Avei­
ro.

Em 3, a menina Maria Silvia
Caracol Castanho e os srs. Ade­
lÍno Francisco da Silva :e Rodri­
go Santos Brito.
Em 4, o menino Vitor Manuel

P.ires Campina, residente na Ve­
nezuela.
Em 6, o sr. capitão Norberto

Amilcar Sousa Luis Ramos, re-

sidente em Mafra.
'

Legião Portuguesa
(Continuação da l." páginaj

director da' Escola Técnica d-e
Loulé e Dr. Jacinto Duarte, 1.0
substituto do Juiz da Comarca.
Fez a apresentação do confe­

rente o sr. Eduardo Delgado,
_ Pinto que se alongou depois,

brilhantemente, em considera­
ções sobre as comemorações,
terminando com urn, apelo pa­
triótico à juventude.
Seguidamente o Dr. Airrs de

Lemos Tavares proferiu a sua

conferência cujo tema: «Antes e

depois de 28 de Maio» rxpôs com

concisão, brilho e ordenamento
lógico.
Depois de analizar o ambienta

pol1tico da França desde Luiz

XIV, e a influência dos enciclo­
pedistas na evolução politica da

Europa até '3.S suas projecções
sobre o nosso Pais e de, 'expor o

que foi liberalismo em Portugal
até 1926, historiou a revolução e '

fez a análise do que te� sido a

sua obra até aos nossos dias.
A sessão foi enc'errada prlo sr.

Coronel Santos Gomes que fez
breve elogio critico da confe­
rência.
Os oradores foram muito

aplaudidos, e a srssão correu em
ambiente bastante elevado.

UM REPARO ...

(Continuação da l." página)

talação para os de recursos e<:o­

nómicos mais débeis, aqui, do

que na capital do Distrito.
Somos também da opinião de

que a Escola deVe ser edificada
noutra zona qUe não a do Par­

que. Este não será eiXclusivamen..
te da população estudantil e,
além disso, a beleza arquiectó­
nica do seu edificio em zona

aberta empl'estaria à Vila outra

imponência e< proporcionaria a

criação de novos edificios habi­
taciQna!s à sua volta, à seme­

lhança daquilo que temos vindo
a observar noutras terras.
Diz-se que não se pensou em

levá-la parª outro local em vir­
tude dos preços exagerados pe­
didos pelos proprietários dos

possiveis terrenos.
Mas chegou a haver verdadei-

ro diálogo?
'

Porque não se fizeram contra-
propostas?

.

Mesmo em caso d"" necessI­

dade, po�que não Se vai até à

expropri.ação ?
,

O que é certo é que joga com

um problema importante para o
'

futuro de Loulé e os seus inte­
resses têm de ser devidamente
acautelados.

A8C�piU8

Em 7, a menina Làndelína .

Maria Calado da. Piedade e o

meníno Manuel -da Silva Costa
e o sr. Manuel Martins dos San­
tos, residente em Almanci!.
Em 8, o menino Valdo da Sil­

va Clemente.

CASAMENTO

Na Igreja Matriz de -Alte, rea­
lizou-se no passado. día 2,5 de
Abril o enlace matrímoníal da
sr.' D. Marfa Rosa Pinto Cor­
reia, prendada 13ilha da sr." D.
Rosa Viegas Pinto Gregório e :

do nosso prezado assinante e

amigo sr. José de Sousa Correia
Gregório, abastado propríetârâo
nas Samadas, com o sr. Manuel
da Palma Guerrriro, filho da sr.'
D. Maria Palma Leal e do sr.

Manuel António Guerreiro, abas"
tado proprietário, residente nas

Barnadas (Alte).
Testemunharam o acto. por

parte, da noiva, o Capitão da
Marinha Mercante sr. Carlos Al-

'

berto da Silva Santos e sua es­

posa sr.· D. Maria Bernarda
Pinto Pontes da Silva Santos, e

por parte do noivo os srs. Te­
nente-Ooronel José da Glória Al­
VI'S e Alferes Capelão Padre Fa­
lisberto Moreira Maia.
Foi celebrante o Rev. Pároco

Francisco da Costa Rita, que di­
rigiu uma significativa alocução
aos noivos.
Após a cerimónia fbi .servído

um abundante «copo de água».
seguido de um jantar, aos nu­

merosos convidados, em casa dos
pais da noiva, nas Sarnadas.,
Aos noivos endereçamos os

nossos parabéns e votos 'de pe­
rene lua de mel.

�

Â 40'anos de distância'CORDO BES
,

,

.

o'. _) .

(Continuação da l." página)
to 'que a revolução' adquiriu o

cariz positivo que passou a

orientá-la.
, Correram 40 anos sobre a re­

volução e 38 sobre o : carrila­
mento das finanças públicas e o

lançamento das ideias mestras e

da obra de restauração que ha­
via de transformar o Pais.

'

Apontam-se muitas ínsuñcíên­
c' as, muitos' defeitos, muitos

erros, muitos atrazos' e até hesi­

tações; das quais a mais grave-se­
rá a de não se explorarem as
ídoías e os príncípíos até às suas

últimas e lógicas consequên­
cias.
Mas é impossivel - embora

acusado de argumento sediço _:_

fugir à comparação, do que
eram as finanças públicas, do
que eram as estradas, do que
eram os portos (?), as mari­
nhas, de,'guerra e mercante, os

edificios escolares, os quartéis,
,

às repartições, etc .. ' ,,' .'
Pedimos aos mais velhos que,

sinceramente, evoquem o que
era a vida do Pals até :1926 e

aos de menos de 50 anos que
peçam' àqueles que os esclare­
çam e lhes narrem' as ' arrelias,
os di ssabores "e as, _vergonhas
por que se passava.
Verão que valeu apena e.que

será motivo de orgulho para os

que, de qualquer modo, partíeí­
param no 28 de Maio, (mesmo
os que se separaram por diver­
gências de' ideal) ter empenhado
os seus galões ou arriscado os

seus empregos, para arrancarem

com Gomes da Costa..
Nós, que I!.O tempo tinhamos

14 anos e temos a mem,órla vi­
va, aínda sentímos o mesmo en­

tusiasmo que, em espirito (e
nada mais a nossa limitação
permitia dar) nos irmanava com
os revolucíonáríos . de então, e a

quem ,as prósperas acomodaçõeS
da vida, não levaram a trair. por'
acções ou omissões,' a nobreza
do ideal que os ímpulsionou..

' '

Bastaria lembrar que o tesou­
ro tinha de recorrer a emprésti­
mos a curto prazo 'para pagar
os venc'mentos dos seus servi­
dores 'no mês srguinte e que
hoje, sem quebra do ritmo dos

grandes empreend:mentos 'pú­
blicos e do fomento dos priva­
dos e sem 'recorrrr e.o crédito, su­
portamos uma guerra em 3
frentes.' ,

1!: certo que não há bataJh,as
espectaculares, das que riuma
assentada dr'voram vidas aos'mi­
lhares e material às tonela,âas,
mas sempre se esvai o grosso
das disponibilidades da Nação.
E se bem que,tudo justificasse

qUe tal esforço, de indole na"'
cional e de projecção e Interesse
para um futbro que desejàmos
longinquo, não devesse ser' su­
portado só pela nossa �era­
ção. ainda se não recorreu ao

créditó.' '

!Il; �erto que 40 anos ji deviam
constituir maioridade politica
'que díspensasse a censura pré­
via e nos libertasse de certos
preconceitos que emperram o

desenvolvimento e execução dos
principios que informam a dou­
trina e são filhos legitimos dela,
mas continuamos f.iéis, pondo o

dito popular ao i1tv.ez -: per­
doamos o mal que iS vezes sabe
pelo bem, que faz.

'

Decorreram 40 anos, é razão
para festa e oportunidade para
fazer .0 ponto.
A Revolução sairá prestíglada

no conceito das gentes, recor­

dando o que tem feito e lançará
a garantia do futuro examinan­
do o qUe executou com, defettos
e o que ainda falta fazer. Esta
é, segundo o programa, uma das
facetas das comemorações.

1!: também motivo para júbilo.
DP; entre os obreiros tem lugar

impar o sr, Presidente :do Con­
selho com quem, dizemo-lo com
slncerídade e ao mesmo tempo
com .apreeusão, a Revolução ain­
da não deíxou de confundir-se,
'pois ele é, parafrazeando Antó­
nio Sardinha, a Revolução corn
figura humana e -não querendo
fazer comparação entre pessoas
vívas, lembramos a memória de
mais 3' grandes: o 1.!arechal Car-.
mona, Duarte Pacheco e Manuel
Rodrigues. Têm a homenagem
total do Pais e são os grandes
credores da sua gratidão. Nós
estamos com o Pals.
São estas as palavras que nos

ocorrem para, neste 40.0 aníver­
sárío; darmos a nossa eontríbuí­
cão às comemorações do 28 de
Maio de 1926.

Que elas sejam de ínteíro re- ,

gosljo pelo 'passado e.' segurá
garantia para Q' futuro.

O FAMOSO E LENOARIO'
TOUREIRO: ESPANHOL

NA FEIRA 'DO RIBATEJO
cartazes o nome lendário de Ma­
nuel Benitez «El Oordovês».

«Cordobés> o toureiro fabu­
loso qUe arrásta os públicos de
todo o mundo através da dimen­
são emocionante e

: trágica da,
sua arte, alternará, nessa tarde
de 19 de Junho, colll José Júlio,
o di-estro estilista português,
triunfador das principais pra­
ças portuguesas e espanholas.
Poís este «Oordobéæ, hoje,

,em dia uma das maís sólidas'
fortunas de Espanha, que se dá
ao capricho de se fazer acom­

panhar de autêntica corte ( com
proressores de viola, de canto ,e

de cultura geral), era há seis
'anos" ignorado servente de pe­
dreiro, ganhando num ano' aquí-

(Oontinuação na B.· pdginaJ .

'Il'ALECIMENTOS

Contando 79 anos de idade,
faleceu no passado dia 3 do cor­

rente, em casa de sua residência,
no Parragil (Loulé), o sr. Casi­
miro de Sousa Vide Errada, que
deixa viúva a sr." D. Maria
Guerreiro e era pai 'das sr.'· D.
Maria Gurrreiro de Sousa, ca­

sada com o sr. Manuel Martins
Carrusca e D. Mar,la da Piedade
Guerreiro Vide Errada, casada
com o sr. David de OHve;ra Pi­

res, residente na Venezuela.
À familia enlutada endereça­

mos sentidas condolências.
- Em casa de sua residência

nesta vila, faleceu n.o passado
dia 12 do corrente o nosso de­
dicado assinante, amigo e con­

ceituado comerciante da nossa

praça sr. Reinaldo' Guerreiro
Mrndonça, proprietário da anti­
ga firma Angel Delgado, de que
fora zeloso e dedicado empre­
gado.
O saudoso extinto. que gosava

de merecida simpatia dr. quan­
tos com ele privavam, pela sua

afabilidade de carácter, contava
40 anos de idade, era natural de
Santa Bárbara de Nrxe e deixa.
v.iúva a sr.· D. Maria Eugénia
Grelha Mendonça.

'

Pelo inesperado do acontecl­
m'ento a morte do sr. Reinaldo

M'end¿nça causou profunda cons­
ternação na nossa vila, tendo o

seu funrral constituido' sentida
manifestação de pesar.
À familia' enlutada, e em es­

pecial à desolada viuva, enderr­

çamos os sentimentos do nosso

mais profundo pesar.

PRÓ ARTE

J. R.
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Certifico que, neste Car­
tório e no Livro de notas,

para escrituras diversas nú-,
mero 501, de folhas 13 a fo­
lhas 15, se encontra exara­

da uma escritura de Justi­
ficação Notarial, üut.orgada
no dia 2 de MalO de 1966,
corrente, no qual José da
Luz e stia mulher Maria. do
Carm.o de Jesus Luz, ele
proprietârio e natural. da
freguesia de São Sebastião

. do concelho de Lagos e

ela doméstica e natural da
freguesia e concelho de
Silves, se declararam, coni
exclusão de .outrem, dünos
e legítimos possuidores do

prédio rústico, sit(\¡ em Vale
Formoso, freguesia de S.
Clemente, concelho de Lou­
lé, que se cümpõe de terra
de semear com árvores, con­
finando pelo norte com Ma­
nuel Pereira, sul estrada,
nascente João Gonçalves e

poente Maria Rei, inscrito,
em nome do justificante
marido, na nüttriz cadastral
respectiva, sob o artigo no­

vecentüs e um, com o rendi­
mento colectável de doze
escudos a que correspünde
o valor matricial de trezen­
tos escudos, tendo sido de­
clarado o valor de três mil
escudos nãü descrito na

competente Conservatória.
,Os justificantes alegam

na referida escritura que o

dito prédio foi. adquirido
por eles, aos 15 de Janeiro
do ano cürrente, a Maria
Antónia solteira, maior, do­
méstica, natural da dita de
São Clemente e residente
em Tomar, tendo' a compe-'
tente escritura de compra e

venda sido exarada, na mes­

ma data. neste Cartórjo de
folhas 52 v. a folhas 54 do
nosso competente Livro nú­
mero 499; - os justifican­
tes alegam na referida es­

critura que o dito préiFo foi
adquirido pela, menciona,da
Maria Antónia por lhe ter
sido adiudicado na partilha
amig-ável aue efectuou com

o� restantes herdeiros por
óbito 'de seu pai Mannel
João de Brito, trabalhador
rural, falecido em Setúbal,
pelo ano de 1946, no estado
de viúvo e que não existe
titulo.

Está conforme.

CartÓrio Nütar;al dp, La­

goa, 13 de Maio de 1966

o Notário,
, Maria Luisa dos Santos

Anselmo

A típica Feira do Ribatejo,
em Santarém transformada em

F'eira Nacional de Agricultura
devido à importância crescente
que tem vindo a adquirir é um

dos maiores atractivos do géne-'
ro tanto para nacionais como

para estrangeiros, não só devido
à qualidade dos produtos expos­
tos mas também aos sugestivos
números de folclore e de ramas
agricolas dos campos do RIba­

tejo, sem esquecer as tradícío­
naís corridas de toiros qua têm
o seu berço nesta fértil provin­
cia.
Três, corridas de toiros com as

mais prestigiosas figuras da
actualídade, realízar-se-ão este
ano em Santarém, durante a

Feira do Ribatejo, de 10 a 19
de Junho, estando íncluído nos

-------------------

tão notório) e atirou-se delibe­
radamente ao' ataque, ;procuran�
do de qualquer forma fazer go­
los. Porém, os adversários, de­
fenderam-se bem e apenas con­

sentiram um golo.
Resultado certo.

, Classificação:
J. V. E. D.
5 3 1 1
6 3 2 1
5 3 1 1
5 1 1 3
6 O 2 4

I õ'foõfMAiõ
ALTEEM

(Continuação da 1.· página)

cido em todo o Pais e ainda por­
que as suas belezas naturais

(valorizadas pela força de von­

taae e persistência 'pos seus na­

turais) atraiem e prendem o

visitante.
P.or isto e porque o 1.0 de

Maio coincidiu este ano com um

domingo, Alte foi sem dúvida a

terra' do Algarve'mais preferi­
da por quem

.

aprecia passar
aquele tradicional dia fora do
seu ambiente cotidiano. ,

Contaram-se por centenas os

automóveis que encheram todas
as ruas de Alte .onde o rstacio­
namento era possivel, outrotan­
to ac.ontecendo com as estradas

junto da povoação, onde se, en­

contravam dezenas de autocar­
ros de excursões e de carreiras,.

FOIi proibido (e muito bem)' o
trânsito automóvel entre as

Fontes prquenà e Grande, mas
mesmo assim era extremamente
dificil transitar ai devido à ex­

traordinária aglomeração de urn

públi.co que queria refrrscar-se
com a apetecivel água de Alte e

apreciar as danças e cantares
dos Ranchos Folclóric.os de Al­
meirim e Alte, cujas exibições
foram muito aplaudidas.
A comprovar o mérito destas

festas esteve também o facto de
a Telev:isã.o Portuguesa ter dis­
pensado e.lguns dos seus precio­
sos minutos para mostrar ao

Pais como são as frstas de Alte.
Ma; s uma VilZ Alte brilhou e

esteve à altura dos seus perga­
minhos de gente hospitaleira e

boa.
Parabéns a quantos contribul­

ram para os êxitos de tão ca­

radrristicas festas.

(Continuação da 1." página)
aos 17 anos e desde então, a sua

vjdà tem sid� urna sucessão de

êxitos, fazendo parte integrante
das companhias de ópero portu­
guesas e das italianas e alemãs
que se têm deslocado à Capital.
A esposa, que é descendente

, de algarvios, foI aluna do grande
declamador Manuel Lereno e tem
actuado com grande êxito em
numerosas cidades do Continente
e Ilhas. Não conhrcendo Loulé,
quis oPsE1quiar a nossa vila, par­
ticipa.ndo graciosamente no pró­
ximo concerto., A sua actuação,
completamente desinteressada,
contribui para a elevação do ni­
vel artistico drssa sessão, pe!o
que lhe é devi!la, urna ,citação
es¡:)eclaí. 1!: nossa convicção que
a, assistência não lhe regateará
merecidos e calorosos aplausos.
Acenturmos que estes, concer­

tos não são exclusivamente des­
tinados aos sócios da Pró-Arte,

,

mas extensivos a todas as pell­
soas que se intetessem pflas ma­

nifestações artistlcas que a "co­

missãoorganizadora teJll procura�
do increme�tar. 'J

Aproveitamos, pois, o ensejo
que se nos oferece pal'a reite::
rarmos o convite a quantos gos­
tem de apreciar a boa músI,ca
para assistirem ao concerto, a,
realizar em casa da sr.' P. Ca­
ta.z:lna Pinto Farrajota, que tem
envidado' .os maiores esfQrço.s
para a realização df,stes concer-,
tos e que gentilmente cedeu o

salão da sua resid'ência pare. esse

efeito.
Bom seria qUE' este fosse um

passo decisIvo para Il organlza- -

ção ,def,initlva da Delegação da
Pró-Arte nesta vila, em termo.'!

legais. segundo regulamento
aprovado pelos sócios. Para tal

fra, no entanto, necessãrio que
estes se interessassem activa­
mente pelo movimento e compa­
recessem a rrunl6es que servl-,
riam para discussAo e aprova­
ção desse regulamento que, aliás,
já está estruturado. Aqui deixa-,
mos expresso o nosso alvitre.
As pessoas interessadas em

assistIr ao próximo concerto
agradecemos que se dirijam à

sr.' D. Catarina Farrajota ou

aos srs. Dr. José Jerónimo Guer­
reiro e Eng.· Júlio Cristóvão
Mealha.

Iorneio Popular· de futebol'
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P'ROPRIEDADE
Vende-se uma propriedade,' junto da

,estação de caminho de ferro' de Almancil,
com 120 árvores de fruto, casas para 3 in­

quilinos (já alugadas), e 6 000 m2 de ter­
reno para construção.

Transportes a toda a hora para Faro
� Loulé, por 2$50:

A 8." Jornada do Torneio, foi
disputada no Estádio da Cam- •

pina, no passado dia 8 de Malo,
entre as equipaos do Grupo Des­
portivo de Loulé - Grupo Des­
portivo eos Académicos» e Gru­
po Desportivo «Onze Estrdas>
- Juventude Sport Carnpínense.

DESPORTIVO, '1
ACADltMICOS; 3

Embora decorresse sem gran-
'des alardes de técnica, o cncon­
tro, foi no entanto valorizado
-pela voluntaríedade posta na

.Iuta entre os contenderes, que
são os últimos da, classíñcação
e, a cujo lugar pretendem fugir.
Ao intervalo: 1 - l. Marcaram

pelos Acadêmícos, Barriga I, 2
e Eduardo, l. Simões pelo Des­
portivo.
DNZÉ ESTRELAS, 3

CAMPINENSE, 2

Era aguardado com grande in­
teresse o 2.0 encontro da 8.", Jor­
nada.

O Gampinense tinha, pràti.ca­
mente, neste encontro, o titulo
em' jogo e os «Onze Estrelas» se

vencessem (corno vrnceram) ali­
mentariam esperanças para dis­
cutirem até final o 1.° lugar.'"

O. jogo no l. ó tempo foi fértil
em algumas jogadas de bom fu­
tebol por parte dos «Estrelas� I

que ao intrrvalo já venciam me­

recidamente por 3 - l.
Na segunda parte o Gampi­

nenSe a.proveitou um forte vento
, (que no primeiro tempo não era

�:����������

Onze Est.

Campino .

Unidos .

Académ..
Desport.

B. P.
11- 5 '8
17- 9 8
5- 3 7
5-11 3
5-15 2

Sessão Solene
(Continuação da 1.· página)

mão Duarte qUe larga e eloquen­
temente comentou a cerimónia
decorrida, com e. €'¡evação e

profundo conhecimento da sua

muito distinta formação cultlfral
e da sua' proverbial dedicação à
causa do aperfeiçoamento social
da. Mocidade Portuguesa e por­
tll,nto do meio juv'ni!.
QUe nos perdoem Suas Ex.'·

os lapsos havidos, sem qualquer
outra intenção que não fOSSe a

que tem, explice.ção nos traba­
lhos, dificuldades e cansriras,'
com que um jornal de provincia
luta sempre para andar com a

sua «escrita em die.>;

.-

«O Louletano»
vai comemorar o seu

43.0 aniversário
o Louletano Desportos Clube,

festejará este ano o seu 43.0
Aniversário. O respectivo pro­
grama já está elaborado, e inclui
várias provas desp.orUvas, e re­

creativas, contando com a cola­
boração da prestigiosa equipa de
juniorfs de futebol do Sporting
Clube Olhanense que se desloca­
rá a Loulé no dia 5 de .Junho.

, I
'
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PROPRIEDADE
Vende-se uma propriedade,

pertencente a Manuel Gonçal­
ves RQcheta, com casas de ha­
bitação e árvores de fruto, no

sitio das Pereiras (Quarteira).
Tratar na Rua, de S. Paulo,

16 - Loulé.

DESPERDICIO
NYLON
Para colchões,' tra­

vesseiros, almofadas e

quaisquer outros enchi­
mentos. Dirigir pedi­
dos importador _ DI­
SAL _' R. da Madale­
na, 273 - i.o .. E_ Apar-:
tado 2455 _ LISBOA.

MERCE'ARIA SPAR

CE'DE-SE

Cota da Sociedade de Padarias de Loulé,
com rendimento de 12 a 1570 (prometedor
futuro).

Tratar com José João Melro - Alman­
ciI - Gare -, Algarve.

Arrenda-se, com boa clientela.
Cereais, vinhos, depósito de pão e gran­

de armazem (15X10), junto à Estação de'
Almancil. Boas condições de armazem de
frutos verdes e secos.

\
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